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Um outro dia 

Olhos débeis e incertos perscrutam o futuro

Míopes, mal enxergam sombras distantes

Nas encarnações presentes

Os corpos do futuro

Esta audácia só o sangue quente autoriza

Porque amamos o que não existe

Alma de desportista

Altius

Esforço que fatiga, mas não cansa

Identidade inconsciente, corporal

O desporto será tragédia

Glorificação do corpo oco

Venda de coisas inúteis

No marketing das emoções

Comercialização da perfeição

Dos ideais de supermercado

E o desporto vai escurecendo

No crepúsculo dos novos dias

Travos azedos atuais

Resignações

E o futuro?

Nem o termo se definiu

Será esperança negra?

Ou liberdade

Animatógrafo de certeza

O desporto morrerá nos braços dos seus adeptos

Fénix, a morte como condição de futuro
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O desporto será

Projeto de sonhadores

O que nunca pôde ser

Poesia

Tudo o que ainda não foi

Projeto de Homem, talvez digital

Em paisagens estranhas, também virtuais

As que habitam o futuro

e-indefinição

O desporto será (repito)

Semente do humano

O silêncio de caminhos impossíveis

Na direção de ideais de EU

Utopias, acelerar no vazio

O desporto será 

Realização de homens imperfeitos cultivando a imperfeição

De abraços emotivos, celebrando a vida

Brilham-me os olhos

Sonhando o que nunca foi

O que nunca serei

Nas irreais distâncias da imaginação

Perdendo-se no caminho pelos vales

Mas beijando a paisagem

Errar com alma

Migalhas de glória

No alto de um pódio

Que hierarquiza e define

O impreciso sopro do vento

Nos caminhos do Olimpo

O desporto será

Jogo que esquece a vida

E assim a acrescenta

Prazer efémero, mas sábio
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Catarse que enobrece o trivial 

Solenes, as espontaneidades 

Que oprimem e libertam

Liberdade momentânea e prisão psíquica

Espaço para chorar

Cárcere de derrotas e vilezas 

Almas fora de si

Momentos impróprios 

Ética inútil dos bons rapazes

Inscrevendo sobressaltos nos quotidianos

O desporto será

Um EU variável

Mais sentimento que inteligência

Lar da alegria e da imaginação

Abdicação, sacrifício, dor

Mágoa

Locus de chamas humanas

Sem forma conhecida

E, também, repugnância,

Estranha forma de medo

A violência dos outros

As vidas falhadas

E os recordes, falsas majestades

O ouro mínimo

Os espíritos ausentes que nos ferem

Longe da bondade

O desporto será

Ciência 

Verdade que sabemos mentira

Arte 

Feita em laboratórios 

Terra de ilusões

Formas éticas em convulsão

Enganos
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Os companheiros do Homem

Fogo, água, terra, ar

A chama, apelo à transcendência

Porta para o Além

O atleta ético

E uma estética da alma

E água, inundante

Mandante do mundo

Mas, também terra, farrapos e sombras

Fugindo dos absolutos

Os dogmas dos outros que nos habitam

O desporto será

Fidalgo intelectual 

Inteligência motora vestindo o somático

Domínio de emoções turvas que se esclarecem

Na bússola do corpo em competição

Estranhas intuições

Sem modéstia, só humilde

O desporto será

Poesia, lírica e dramática

Um outro dia
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